
REGULAMENTO DE EXECUÇÃO (UE) 2016/354 DO CONSELHO 

de 11 de março de 2016 

que dá execução ao artigo 17.o, n.o 1, do Regulamento (UE) n.o 224/2014 que impõe medidas 
restritivas tendo em conta a situação na República Centro-Africana 

O CONSELHO DA UNIÃO EUROPEIA, 

Tendo em conta o Tratado sobre o Funcionamento da União Europeia, 

Tendo em conta o Regulamento (UE) n.o 224/2014 do Conselho, de 10 de março de 2014, que impõe medidas 
restritivas tendo em conta a situação na República Centro-Africana (1), nomeadamente o artigo 17.o, n.o 1, 

Tendo em conta a proposta da Alta Representante da União para os Negócios Estrangeiros e a Política de Segurança, 

Considerando o seguinte: 

(1)  Em 10 de março de 2014, o Conselho adotou o Regulamento (UE) n.o 224/2014. 

(2)  Em 7 de março de 2016, o Comité do Conselho de Segurança das Nações Unidas, criado nos termos da 
Resolução 2127 (2013) do Conselho de Segurança das Nações Unidas, acrescentou uma pessoa e uma entidade à 
lista de pessoas e entidades sujeitas a medidas restritivas. 

(3)  Por conseguinte, o anexo I do Regulamento (UE) n.o 224/2014 deverá ser alterado em conformidade, 

ADOTOU O PRESENTE REGULAMENTO: 

Artigo 1.o 

O anexo I do Regulamento (UE) n.o 224/2014 é alterado nos termos do anexo do presente regulamento. 

Artigo 2.o 

O presente regulamento entra em vigor no dia da sua publicação no Jornal Oficial da União Europeia. 

O presente regulamento é obrigatório em todos os seus elementos e diretamente aplicável em 
todos os Estados-Membros. 

Feito em Bruxelas, em 11 de março de 2016. 

Pelo Conselho 

O Presidente 
A.G. KOENDERS  
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ANEXO 

Ao anexo do Regulamento (UE) n.o 224/2014, são aditadas as seguintes entradas: 

A. Pessoas 

«9.  Joseph KONY (também conhecido por: a) Kony b) Joseph Rao Kony c) Josef Kony d) Le Messie sanglant) 

Designação: Comandante do Exército de Resistência do Senhor 

Data de nascimento: a) 1959 b) 1960 c) 1961 d) 1963 e) 18 de setembro de 1964 f) 1965 g) (agosto de 1961) 
h) (julho de 1961) i) 1 de janeiro de 1961 j) (abril de 1963) 

Local de nascimento: a) Aldeia de Palaro, Freguesia de Palaro, Concelho de Omoro, Distrito de Gulu, Uganda 
b) Odek, Omoro, Gulu, Uganda c) Atyak, Uganda 

Nacionalidade: passaporte do Uganda 

Endereço: a) Vakaga, República Centro-Africana b) Haute-Kotto, República Centro-Africana c) Basse-Kotto, 
República Centro-Africana d) Haut-Mbomou, República Centro-Africana e) Mbomou, República Centro-Africana 
f) Haut-Uolo, República Democrática do Congo g) Bas-Uolo, República Democrática do Congo h) (Endereço 
declarado: Kafia Kingi (um território na fronteira entre o Sudão e o Sudão do Sul, cujo estatuto final está ainda 
por determinar). Desde janeiro de 2015, terão sido expulsos do Sudão 500 elementos do Exército de Resistência 
do Senhor.) 

Inclusão na lista em: 7 de março de 2016. 

Informações suplementares: 

Joseph Kony é o fundador e líder do Exército de Resistência do Senhor (ERS) (CFe.002). Sob a sua liderança, o 
ERS esteve envolvido no rapto, assassinato e mutilação de milhares de civis em toda a África Central. O ERS é 
responsável pelo rapto, deslocação, prática de atos de violência sexual e assassinato de centenas de pessoas em 
toda a República Centro-Africana, e pilhou e destruiu propriedade privada. O nome do pai é Luizi Obol. O 
nome da mãe é Nora Obol. 

Informações provenientes do resumo descritivo dos motivos de inclusão na lista fornecido pelo Comité das 
Sanções: 

Joseph Kony foi incluído na lista em 7 de março de 2016, nos termos dos n.os 12 e 13, alíneas b) c) e d) da 
resolução 2262 (2016) por “praticar ou apoiar atos que comprometem a paz, a estabilidade ou a segurança da 
República Centro-Africana”, “estar envolvido no planeamento, direção ou prática de atos que violam o direito 
internacional em matéria de direitos humanos ou o direito internacional humanitário, consoante aplicável, ou 
que constituem violações dos direitos humanos na República Centro-Africana, incluindo atos que envolvem 
violência sexual, atos contra civis, ataques motivados por razões étnicas ou religiosas, ataques contra escolas e 
hospitais, raptos e deslocações forçadas”, “recrutar ou utilizar crianças no conflito armado na República Centro-
-Africana, em violação do direito internacional aplicável” e “prestar apoio a grupos armados ou redes criminosas 
através da exploração ilícita ou do comércio de recursos naturais, incluindo diamantes, ouro e produtos da vida 
selvagem na República Centro Africana ou provenientes deste país”. 

Informações suplementares: 

Joseph Kony fundou o Exército de Resistência do Senhor (ERS) e é descrito como o fundador, líder religioso, 
presidente e comandante-chefe do grupo. Tendo surgido no norte do Uganda na década de 1980, o ERS esteve 
envolvido no rapto, assassinato e mutilação de milhares de civis em toda a África Central. Em virtude da 
crescente pressão militar a que estava sujeito, Joseph Kony ordenou a retirada do ERS do Uganda em 2005 
e 2006. Desde então, o ERS tem operado na República Democrática do Congo (RDC), na República Centro-
-Africana, no Sudão do Sul e, alegadamente, no Sudão. 

Joseph Kony, enquanto líder do ERS, elabora e implementa a estratégia do ERS, incluindo ordens para atacar e 
violentar populações civis. Desde dezembro de 2013, sob a liderança de Joseph Kony, o ERS raptou, deslocou, 
praticou atos de violência sexual e assassinou centenas de pessoas em toda a República Centro-Africana, e 
pilhou e destruiu propriedade privada. Concentrado no leste da República Centro-Africana e, alegadamente, em 
Kafia Kingi, um território na fronteira entre o Sudão e o Sudão do Sul cujo estatuto final está ainda por 
determinar, mas militarmente controlado pelo Sudão, o ERS ataca aldeias para pilhar alimentos e 
mantimentos. Os combatentes organizam emboscadas para atacar as forças de segurança e roubam o seu 
equipamento quando estas respondem aos ataques do ERS. Os combatentes do ERS atacam também aldeias 
onde não há presença militar, pilhando-as. O ERS intensificou igualmente os ataques em locais de exploração 
mineira de diamantes e de ouro. 
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Joseph Kony é objeto de um mandado de captura emitido pelo Tribunal Penal Internacional (TPI). O TPI acusou-
-o de doze crimes contra a humanidade, nomeadamente homicídio, escravidão, escravidão sexual, violação, atos 
desumanos causadores de danos e sofrimentos físicos graves, e de vinte e uma acusações de crimes de guerra, 
que incluem assassínios, o tratamento cruel de civis, um ataque visando intencionalmente uma população civil, a 
pilhagem, a incitação à violação e o recrutamento, através de raptos, de crianças com menos de 15 anos. 

Joseph Kony ordenou aos combatentes rebeldes que pilhassem diamantes e ouro aos mineiros artesanais no leste 
da República Centro-Africana. Alegadamente, alguns dos minérios são depois transportados pelo grupo de Kony 
para o Sudão, ou comercializados com civis locais ou elementos do antigo movimento Séléka. 

Joseph Kony deu também ordens aos seus combatentes para que caçassem elefantes furtivamente no Parque 
Nacional de Garamba, na República Democrática do Congo, de onde são alegadamente transportadas as defesas 
dos elefantes através do leste da República Centro-Africana para o Sudão, onde são alegadamente vendidas e 
comercializadas por oficiais do ERS em transações com comerciantes sudaneses e oficiais locais. A comercia­
lização de marfim representa uma fonte importante de receitas para o grupo de Kony. Desde janeiro de 2015, 
terão sido expulsos do Sudão 500 elementos do Exército de Resistência do Senhor.»  

B. Entidades 

«2.  EXÉRCITO DE RESISTÊNCIA DO SENHOR (também conhecido por: a) ERS b) Movimento de Resistência do Senhor 
(MRS) c) Movimento/Exército de Resistência do Senhor (M/ERS) 

Endereço: a) Vakaga, República Centro-Africana b) Haute-Kotto, República Centro-Africana c) Basse-Kotto, 
República Centro-Africana d) Haut-Mbomou, República Centro-Africana e) Mbomou, República Centro-Africana 
f) Haut-Uolo, República Democrática do Congo g) Bas-Uolo, República Democrática do Congo h) (Endereço 
declarado: Kafia Kingi (um território na fronteira entre o Sudão e o Sudão do Sul, cujo estatuto final está ainda 
por determinar). Desde janeiro de 2015, terão sido expulsos do Sudão 500 elementos do Exército de Resistência 
do Senhor.) 

Inclusão na lista em: 7 de março de 2016. 

Outras informações: Surgiu no norte do Uganda na década de 1980. Esteve envolvido no rapto, assassinato e 
mutilação de milhares de civis na África Central, incluindo centenas na República Centro-Africana. O líder é 
Joseph Kony. 

Informações provenientes do resumo descritivo dos motivos de inclusão na lista fornecido pelo Comité das 
Sanções: 

O Exército de Resistência do Senhor foi incluído na lista em 7 de março de 2016, nos termos dos n.os 12 e 13, 
alíneas b) c) e d) da resolução 2262 (2016) por “praticar ou apoiar atos que comprometem a paz, a estabilidade 
ou a segurança da República Centro-Africana”, “estar envolvido no planeamento, direção ou prática de atos que 
violam o direito internacional em matéria de direitos humanos ou o direito internacional humanitário, 
consoante aplicável, ou que constituem violações dos direitos humanos na República Centro-Africana, incluindo 
atos que envolvem violência sexual, atos contra civis, ataques motivados por razões étnicas ou religiosas, ataques 
contra escolas e hospitais, raptos e deslocações forçadas”, “recrutar ou utilizar crianças no conflito armado na 
República Centro-Africana, em violação do direito internacional aplicável” e “prestar apoio a grupos armados ou 
redes criminosas através da exploração ilícita ou do comércio de recursos naturais, incluindo diamantes, ouro e 
produtos da vida selvagem na República Centro Africana ou provenientes deste país”. 

Informações suplementares: 

O ERS surgiu no norte do Uganda na década de 1980 e esteve envolvido no rapto, assassinato e mutilação de 
milhares de civis em toda a África Central. Em virtude da crescente pressão militar a que se viu sujeito, o líder 
do ERS Joseph Kony ordenou a retirada do Uganda em 2005 e 2006. Desde então, o ERS tem operado na 
República Democrática do Congo (RDC), na República Centro-Africana, no Sudão do Sul e, alegadamente, no 
Sudão. 

Desde dezembro de 2013, o ERS tem sido responsável pelo rapto, deslocação, prática de atos de violência sexual 
e assassinato de centenas de pessoas em toda a República Centro-Africana, e pilhou e destruiu propriedade 
privada. Concentrado no leste da República Centro-Africana e, alegadamente, em Kafia Kingi, um território na 
fronteira entre o Sudão e o Sudão do Sul cujo estatuto final está ainda por determinar, mas militarmente 
controlado pelo Sudão, o ERS ataca as aldeias para pilhar alimentos e mantimentos. Os combatentes organizam 
emboscadas para atacar as forças de segurança e roubam o seu equipamento quando estas respondem aos 
ataques do ERS. Os combatentes do ERS atacam também aldeias onde não há presença militar, pilhando-as. O 
ERS intensificou igualmente os ataques em locais de exploração mineira de diamantes e de ouro. 
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As células do ERS são frequentemente acompanhadas por prisioneiros que são forçados a trabalhar como 
carregadores, cozinheiros e escravos sexuais. O ERS pratica violência de género, designadamente violações de 
mulheres e raparigas. 

Em dezembro de 2013, o ERS raptou várias dezenas de pessoas em Haute-Kotto. Há relatos de que o ERS esteve 
envolvido no rapto de centenas de civis na República Centro-Africana desde o início de 2014. 

Os combatentes do ERS atacaram Obo, na prefeitura de Haut-Mbomou, no leste da República Centro-Africana, 
em várias ocasiões no início de 2014. 

O ERS continuou levar a cabo ataques em Obo e noutros locais do sudeste da República Centro-Africana, entre 
maio e julho de 2014, incluindo ataques e raptos aparentemente coordenados na prefeitura de Mbomou no 
início de junho. 

Desde, pelo menos, 2014, o ERS tem estado envolvido na caça furtiva de elefantes e no tráfico de elefantes para 
a geração de receitas. O ERS alegadamente trafica marfim do Parque Nacional de Garamba, no norte da RDC, 
para o Darfur, a fim de o trocar por armas e mantimentos. O ERS alegadamente transporta defesas de elefante 
provenientes da caça furtiva, através da República Centro-Africana para as vender no Darfur, no Sudão. Além 
disso, desde o início de 2014, Joseph Kony alegadamente ordenou aos combatentes do ERS que pilhassem 
diamantes e ouro de mineiros no leste da República Centro-Africana para os transportar para o Sudão. Desde 
janeiro de 2015, terão sido expulsos do Sudão 500 elementos do Exército de Resistência do Senhor. 

No início de fevereiro de 2015, combatentes do ERS ostentando armas pesadas raptaram civis em 
Kpangbayanga, Haut-Mbomou, e roubaram produtos alimentares. 

Em 20 de abril de 2015, um ataque do ERS assim como o rapto de crianças em Ndambissoua, no sudeste da 
República Centro-Africana, levou quase todos os habitantes da aldeia a fugir. E no início de julho de 2015, o 
ERS atacou várias aldeias no sul da prefeitura de Haute-Kotto. Os ataques foram pautados por pilhagens, 
violência contra civis, incêndios das habitações e raptos. 

Desde janeiro de 2016, multiplicaram-se os ataques imputados ao ERS em Mbomou, Haut-Mbomou e Haute-
-Kotto, afetando em especial áreas de exploração mineira de Haute-Kotto. Esses ataques incluíram pilhagens, 
violência contra civis, destruição de propriedade e raptos. Os ataques estiveram na origem de deslocações da 
população, incluindo cerca de 700 pessoas que procuraram refúgio em Bria.»   
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